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Resumo 

A contabilidade gerencial, enquanto ferramenta de apoio à tomada de decisões, exerce papel 
fundamental na definição do preço de venda, principalmente em micro e pequenas empresas, 
que enfrentam limitações estruturais e gerenciais. Diante desse contexto, este trabalho tem 
como objetivo verificar se o método markup pode ser utilizado como instrumento para propor 
ajustes nos preços praticados por pequenas empresas. Para consecção desse objetivo será 
realizado um estudo de caso em uma empresa de pequeno porte do setor alimentício, a fim de 
verificar se a estratégia de precificação atual está alinhada com a estrutura de custos e a margem 
de lucro desejada. O estudo apresenta abordagens qualitativa e quantitativa, por meio da coleta 
e análise de dados da empresa referentes ao mês de abril de 2025. A estrutura de custos foi 
analisada com base no método de custeio variável, permitindo identificar os custos unitários, 
as despesas fixas e variáveis, e aplicar o índice de markup para sugerir preços de venda para 
quatro produtos. Os resultados revelaram que, em todos os casos analisados, os preços 
praticados estavam abaixo dos valores sugeridos. Essa diferença pode impactar a lucratividade 
desejada e indica a necessidade de uma análise na política de precificação. O estudo evidencia 
que a aplicação do método markup contribui para decisões de precificação mais coerentes com 
a estrutura de custos e a realidade das micro e pequenas empresas. 
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1. INTRODUÇÃO 
A contabilidade gerencial é uma área da contabilidade que fornece subsídeos para apoiar 

o processo de tomada de decisão dentro das organizações. As informações geradas por ela são 
essenciais para direcionar decisões em diferentes áreas da empresa, contribuindo para que as 
escolhas adotadas favoreçam seu crescimento e desenvolvimento (Marion & Ribeiro, 2017). 

Nesse sentido, a definição do preço de venda constitui uma decisão estratégica para o 
crescimento das empresas. Garrison, Noreen e Brewer (2012) ressaltam que esse processo 
requer atenção, pois valores muito altos podem afastar os clientes, enquanto preços 
demasiadamente baixos podem inviabilizar a cobertura dos custos. 

A precificação exerce papel decisivo tanto para a sobrevivência quanto para a 
lucratividade das empresas, principalmente em um mercado competitivo e com ampla 
variedade de produtos. Segundo Santana et al. (2021), o preço de venda deve garantir a 
cobertura dos custos e despesas de produção, além de possibilitar a obtenção de resultados que 
viabilizem novos investimentos. 

Vale ressaltar que a precificação vai além da simples atribuição de um valor monetário 
a um produto ou serviço, sendo um processo estratégico para as empresas. Nesse contexto, 
compreender os fatores que influenciam a formação do preço de venda pode representar uma 
vantagem competitiva significativa, contribuindo para a permanência das organizações no 
mercado (Cunham & Fernandes, 2007). 

Assim, percebe-se que a formação do preço de venda é um processo complexo, o que 
reforça a necessidade de adotar etapas que considerem as variáveis que impactam essa decisão. 
De acordo com Crepaldi e Crepaldi (2017), o processo pode incluir a análise dos custos de 
aquisição dos materiais e embalagens — com os devidos ajustes tributários —, a verificação da 
quantidade utilizada na produção, a apropriação dos custos fixos, o levantamento dos custos 
variáveis e a definição da margem de lucro desejada. 

Após a realização dessas etapas, é importante selecionar um método de precificação que 
ofereça suporte à definição de preços. Essa escolha pode contribuir para que a empresa 
estabeleça valores compatíveis com o mercado, mantenha a satisfação dos clientes e alcance 
um equilíbrio financeiro ao assegurar que sua receita seja suficiente para cobrir os custos 
operacionais (Medeiros, 2021). 

A precificação torna-se ainda mais relevante no contexto das micro e pequenas 
empresas, uma vez que os pequenos negócios são 97% do total de empresas no país e 
contribuem com 26,5% do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro (SEBRAE, 2025). No 
entanto, como apontam Purificação, Neves, Cavalheiro e Conceição (2022), esse processo 
costuma ser mais desafiador nessas organizações devido às restrições estruturais, financeiras e 
de pessoal que limitam sua capacidade de gestão.  

Dentro desse universo, as micro e pequenas empresas do ramo alimentício merecem 
destaque, pois atuam em mercados altamente competitivos e sensíveis às variações de custo. 
Segundo o SEBRAE (2025b), esse segmento é composto principalmente por micro e pequenas 
empresas, tenso sido responsável pela geração, em 2024, de 72 mil postos de trabalho  diretos 
e 288 mil indiretos. Assim, torna-se necessário que seus gestores conheçam e apliquem métodos 
de precificação que auxiliem na definição de preços capazes de cobrir custos, garantir margem 
de lucro e promover a sustentabilidade financeira do negócio.  

Nesse cenário, o método markup tem sido utilizado por consistir na aplicação de um 
percentual ao custo do produto para se chegar ao preço final (Santos; Leal; Miranda, 2014). 
Oliveira e Sena (2023) destacam que a facilidade com que o método pode ser aplicado é um 
dos fatores que favorecem sua escolha pelas empresas. Essa característica também permite seu 
uso em empresas com restrições de estrutura e recursos, como no caso das micro e pequenas 
empresas. 
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Diante disso, surge a seguinte questão: o método markup pode ser utilizado como 
instrumento para propor ajustes nos preços praticados por pequenas empresas, com base na 
análise de custos e margem de lucro desejada? 

Assim, o presente trabalho tem como objetivo verificar se o método markup pode ser 
utilizado como instrumento para propor ajustes nos preços praticados por pequenas empresas. 
Para consecção desse objetivo será realizado um estudo de caso sendo aplicado o método 
markup para a formação do preço de venda em uma empresa de pequeno porte do ramo 
alimentício, com a finalidade de comparar os preços atualmente praticados com os valores 
calculados com base nos custos e na margem de lucro desejada, propondo alternativas para 
readequação, quando forem identificadas diferenças significativas. 

Este estudo justifica-se pela escassez de ferramentas gerenciais acessíveis para micro e 
pequenas empresas, bem como pela necessidade de metodologias práticas de precificação 
adaptadas às particularidades desses negócios. Busca-se, portanto, contribuir para a 
compreensão do papel da contabilidade gerencial no processo de formação de preços, utilizando 
o método markup como instrumento de apoio na tomada de decisões relacionadas à 
precificação. 

A estrutura deste trabalho compreende cinco capítulos. O primeiro capítulo apresenta a 
introdução, com a contextualização do tema, os objetivos da pesquisa e a justificativa; o 
segundo capítulo traz o referencial teórico, contemplando a contabilidade gerencial como 
suporte à tomada de decisão, o método de custeio variável e a aplicação do método markup; o 
terceiro capítulo descreve a metodologia; o quarto expõe a análise dos dados; e o quinto 
apresenta as considerações finais. 

 
2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 A Contabilidade Gerencial no apoio à Tomada de Decisão Organizacional 
A Contabilidade é uma ciência social que tem como objetivo fornecer informações 

acerca da composição e das alterações do patrimônio das organizações. Segundo Rebouças, 
Almeida, Silva e Andrade (2020), independentemente do tipo da empresa, ela funciona como 
um recurso informacional que apoia os gestores na tomada de decisões relacionadas aos 
aspectos econômicos, financeiros e gerenciais, especialmente no que tange ao controle interno. 

Dentre as áreas da contabilidade, destaca-se a contabilidade gerencial, que fornece 
ferramentas para apoiar os gestores no desempenho de suas funções. Conforme Padoveze 
(2012), essa área é indispensável para qualquer organização, uma vez que suas informações são 
voltadas principalmente para os gestores internos, que as utilizam para planejar, controlar 
operações e tomar decisões. 

A contabilidade gerencial se diferencia da contabilidade financeira por ter um enfoque 
interno, voltado a atender às necessidades dos gestores. Nesse sentido, Costa, Silva, Oliveira, 
Almeida e Silva (2020) destacam que ela consiste em um processo integrado de coleta, 
armazenamento e transformação de informações dentro do sistema de informações da empresa. 
Esse sistema tem como finalidade consolidar e disseminar informações estratégicas sobre a 
empresa, servindo como base para a tomada de decisões gerenciais (Amorim, 2015). 

Embora exista essa distinção, a contabilidade gerencial fundamenta-se, em grande parte, 
nas informações geradas pela contabilidade financeira, que registra e organiza os dados 
econômicos da empresa. A contabilidade gerencial utiliza-se dessas informações como base 
para suas análises, acrescentando dados complementares que atendem às demandas específicas 
dos gestores internos (Morais; Barreto Júnior, 2019). 

Além disso, a contabilidade gerencial diferencia-se por sua abordagem flexível. Como 
destaca Padoveze (2012), os relatórios contábeis gerenciais não seguem um modelo 
padronizado, sendo estruturados conforme as necessidades da decisão a ser tomada e o perfil 
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do gestor. No entanto, é fundamental que as informações contábeis apresentem atributos de 
qualidade e representem com fidelidade os eventos econômicos da empresa, a fim de cumprirem 
seu papel na gestão. Martins, Oliveira, Niyama e Diniz (2014) afirmam que, ao refletirem com 
fidelidade a realidade e apresentarem relevância, essas informações se tornam eficazes no 
suporte à tomada de decisão, especialmente quando aprimoradas por características adicionais 
de qualidade. 

Entre as decisões estratégicas apoiadas pelas informações gerenciais, destaca-se a 
definição do preço de venda. Esse fator, além de impactar diretamente a competitividade da 
empresa, funciona como instrumento de planejamento, contribuindo para a projeção de cenários 
e a mitigação de incertezas futuras (Medeiros, 2021). Assim, precificar corretamente não apenas 
assegura a cobertura dos custos e despesas, mas também viabiliza a geração de resultados 
capazes de financiar investimentos futuros (Santana, Barreto, Souza & Santos, 2021). 

Dessa forma, para que o preço de venda cumpra seu papel estratégico, é necessário que 
a empresa compreenda o ambiente em que está inserida, levando em consideração tanto os 
fatores internos quanto os externos que influenciam diretamente a formulação de sua política 
de preços (Medeiros, 2021). 

No contexto das micro e pequenas empresas, o uso da contabilidade gerencial tende a 
ser pouco explorado, uma vez que as decisões estão concentradas nas mãos do proprietário ou 
de um número reduzido de gestores. Em razão disso, os gestores, baseando-se apenas na 
experiência prática, desconhecem ferramentas gerenciais que facilitam o processo decisório. 
Santos, Dorow e Beuren (2016) destacam que confiar somente na experiência prática pode ser 
insuficiente, sendo necessário recorrer a ferramentas que forneçam informações capazes de dar 
suporte às decisões. 

Então, a atuação do contador torna-se fundamental, pois ele não apenas registra o 
patrimônio, ele pode auxiliar os gestores na implementação de ferramentas de contabilidade 
gerencial, contribuindo para a tomada de decisões e para o crescimento sustentável da 
organização. Isso ocorre porque o contador detém conhecimentos e instrumentos para a 
preservação dos bens da empresa, além de disponibilizar dados relevantes que facilitam a gestão 
e o processo decisório por meio da análise de informações contábeis e mercadológicas 
(Yoshitake, Perez, Silva, Ferreira & Caldas, 2014). 

Entretanto, quando ocorrem falhas na comunicação entre contador e empresário, o 
processo de transmissão de informações gerenciais é comprometido. Nesse contexto, Vaz e 
Espejo (2015) demonstram que esses ruídos comunicacionais representam uma barreira à 
implementação da contabilidade gerencial nas pequenas empresas. 

Assim, a contabilidade gerencial pode contribuir ao fornecer informações que auxiliam 
os gestores na tomada de decisões estratégicas, como a definição do preço de venda. Nesse 
contexto, as decisões gerenciais relacionadas à formação de preços e ao controle de custos 
dependem do correto entendimento e aplicação dos métodos de custeio. Dentre as diversas 
abordagens existentes, destaca-se o método de custeio variável, que será abordado adiante. 

2.2 Método de custeio variável 
A contabilidade gerencial dispõe de diferentes métodos de custeio para apurar e 

controlar os custos relacionados à produção e comercialização de bens e serviços. Esses 
métodos auxiliam os gestores na formação de preços e na tomada de decisões, destacando-se a 
importância de escolher aquele que melhor se adapta à natureza e aos objetivos da empresa. 

Entre os métodos disponíveis, o custeio variável se destaca por considerar, na apuração 
dos custos dos produtos, apenas os custos que variam conforme o volume produzido. Conforme 
Martins (2025, p. 224), “[...] no Custeio Variável, só são apropriados aos produtos os custos 
variáveis, ficando os fixos separados e considerados como despesas do período, indo 
diretamente para o Resultado”. Essa abordagem evita distorções nos resultados causadas por 
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oscilações de produção e favorece o controle gerencial sobre desperdícios e eficiência 
operacional (Alves; Silva, 2022). 

Embora na prática muitas vezes sejam agrupados, é importante diferenciar custos fixos 
de despesas fixas: os custos fixos referem-se diretamente à atividade produtiva (como salários 
da produção, energia da fábrica ou manutenção de equipamentos), enquanto as despesas fixas 
abrangem os gastos administrativos e operacionais que não variam com a produção, como os 
honorários contábeis ou aluguel do escritório. 

Apesar de não ser aceito para fins fiscais e societários, o custeio variável é utilizado em 
análises internas, especialmente por permitir uma melhor compreensão da relação entre custos 
e receitas. Essa característica o torna essencial para o cálculo da margem de contribuição, que 
corresponde ao valor restante após a dedução dos custos e despesas variáveis sobre o preço de 
venda. Tal valor é destinado à cobertura dos custos fixos e à geração de lucro (Crepaldi; 
Crepaldi, 2017). 

A margem de contribuição pode ser analisada de duas formas: unitária e total. A margem 
de contribuição unitária representa o valor obtido em cada unidade vendida, calculada conforme 
a Equação (1), a seguir. 

 
MCu = PVu – CVU – Dvu       (1) 

Onde: 
MCu = Margem de Contribuição unitária 
PVu = Preço de Venda unitário 
CVu = Custo Variável unitário 
DVu = Despesa Variável unitária 

 
Já a margem de contribuição total corresponde ao valor total disponível para cobrir os 

custos e despesas fixas, bem como para gerar lucro, sendo obtida pela multiplicação da margem 
unitária pela quantidade vendida, conforme a Equação (2), a seguir. 

 
    MCt = MCu * Q                             (2) 

Onde: 
MCt = Margem de Contribuição total 
MCu = Margem de Contribuição unitária 
Q = Quantidade vendida 
 

Além dessas formas, a margem de contribuição também pode ser expressa em 
percentual, sendo esta a razão entre a margem de contribuição total e a receita de vendas, 
conforme a Equação (3). 

 
  MC (%) = MCt * 100%       (3) 
 RV 

Onde: 
MC (%) = Margem de Contribuição percentual 
MCt = Margem de Contribuição total mensal 
RV = Receita de vendas 

  
É importante destacar que esse indicador não deve ser confundido com a margem de 

lucro, que expressa o resultado em relação à receita total da empresa (Pissinati & Dias, 2022). 
Outro conceito associado à margem de contribuição é o ponto de equilíbrio, que 

representa o nível mínimo de atividade necessário para que a receita obtida com as vendas seja 
suficiente para cobrir todos os custos variáveis e os custos e despesas fixas, evitando assim 
prejuízos, ainda que sem gerar lucro (Padoveze, 2014). 

Considerando a margem de contribuição percentual, pode-se definir o ponto de 
equilíbrio em valor. Segundo Padoveze (2014), esse cálculo é útil em situações em que há 
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grande diversidade de produtos e dificuldade em determinar o mix ideal ou em atribuir 
corretamente os custos e despesas fixas a cada item. Nesses casos, calcula-se o ponto de 
equilíbrio em valor de vendas, ou seja, determina-se o montante mínimo de receita que a 
empresa deve alcançar para não incorrer em prejuízos, conforme a Equação (4): 

 
   PE = Custos fixos + Despesas Fixas   (4) 
                     CM (%) 

Onde: 
PE = Ponto de equilíbrio em valor (R$) 
MC (%) = Margem de Contribuição percentual 
 

A partir do ponto de equilíbrio, é possível calcular a margem de segurança, que 
representa o volume de vendas que excede o valor do ponto de equilíbrio, podendo ser baseado 
tanto nas vendas orçadas quanto nas vendas efetivamente realizadas (Padoveze, 2014). Esse 
indicador evidencia a folga existente para a redução das vendas antes que a empresa comece a 
operar no prejuízo. Conforme destacam Crepaldi e Crepaldi (2017), quanto menor essa 
margem, maior o risco de a organização alcançar o ponto de equilíbrio e, consequentemente, 
incorrer em perdas. 

A margem de segurança pode ser calculada por meio da seguinte fórmula, apresentada 
na Equação (5): 

   
   MS = RV – PE     (5) 

       
Onde: 
MS = Margem de segurança 
RV = Receita de vendas 
PE = Ponto de equilíbrio em valor (R$) 
 

Dessa forma, a compreensão do método de custeio variável e a análise dos indicadores, 
como a margem de contribuição, o ponto de equilíbrio e a margem de segurança, fornecem uma 
base sólida para a tomada de decisões gerenciais. Esses elementos são fundamentais para a 
correta formação do preço de venda, objetivo principal do método markup, que será abordado 
na seção seguinte. 

2.3 O Markup sobre o custo variável 
No contexto atual, as empresas enfrentam uma intensa concorrência motivada por 

diversos fatores internos às organizações, o que gera a necessidade de adotarem estratégias que 
as diferenciem no mercado. Entre essas estratégias, destaca-se a definição de uma política 
adequada para a formação de preços (Rocha, Oliveira, Soares, Silva, Oliveira, Valdevino & 
Oliveira, 2019). Além disso, conforme Bastos (2025) ressalta, o agravamento das crises 
financeiras tem reduzido o poder de compra dos consumidores, levando-os a buscar produtos 
com preços mais acessíveis. Esse cenário reforça a necessidade de as empresas reavaliarem suas 
estratégias de precificação para manter sua competitividade. 

Diante desse contexto desafiador, torna-se essencial que as empresas adotem 
ferramentas e métodos que facilitem a definição de preços adequados, levando em consideração 
tanto suas limitações internas quanto as dinâmicas do mercado. Nesse sentido, embora existam 
diversas abordagens, o método markup destaca-se por sua simplicidade na determinação dos 
preços dos produtos (Yanase, 2018). 

O método markup possibilita decompor o preço de venda até o custo do produto, 
tornando transparente a composição do valor. Essa ferramenta facilita o gerenciamento do 
preço, permitindo ao empresário identificar a margem disponível para descontos, ajustes no 
preço e o lucro obtido (Monteiro; Silva; Silva, 2015). Quando aplicado sobre o custo variável, 
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busca garantir a cobertura de despesas não incluídas diretamente nesse custo, como impostos 
incidentes sobre vendas, encargos variáveis, despesas administrativas e comerciais fixas, além 
dos custos indiretos fixos e da margem de lucro pretendida (Bruni; Famá, 2019). 

O cálculo desse índice pode ser realizado por meio de duas formas: pelo método 
multiplicador, que determina quantas vezes o custo variável deve ser multiplicado para se obter 
o preço de venda, conforme apresentado na equação (6), a seguir; ou pelo método divisor, que 
expressa a proporção do custo variável em relação ao preço final (Bruni; Famá, 2019), conforme 
apresentado na equação (7), a seguir. 

 
               𝑴𝑴𝑴𝑴𝑴𝑴𝑴𝑴𝑴𝑴𝑴𝑴 𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎𝒎 = 𝟏𝟏

𝟏𝟏−𝑺𝑺𝑺𝑺𝑺𝑺𝑺𝑺 𝒅𝒅𝒅𝒅𝒅𝒅 𝑻𝑻𝑻𝑻𝑻𝑻𝑻𝑻𝑻𝑻 𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷
  (6) 

 
e 

             
   𝑴𝑴𝑴𝑴𝑴𝑴𝑴𝑴𝑴𝑴𝑴𝑴 𝒅𝒅𝒅𝒅𝒅𝒅𝒅𝒅𝒅𝒅𝒅𝒅𝒅𝒅 = 𝟏𝟏 − 𝑺𝑺𝑺𝑺𝑺𝑺𝑺𝑺 𝒅𝒅𝒅𝒅𝒅𝒅 𝑻𝑻𝑻𝑻𝑻𝑻𝑻𝑻𝑻𝑻 𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷𝑷  (7) 
 
Nas equações, a “Soma das Taxas Percentuais” corresponde à soma dos valores 

expressos em percentuais que impactam o processo de formação de preços, incluindo impostos 
sobre vendas, despesas administrativas e o percentual de lucro desejado pela empresa. 

Uma vez definido o custo unitário variável do produto, o preço de venda pode ser obtido 
por meio da aplicação da Equação (8), a seguir, que utiliza o markup na forma multiplicador, 
ou da equação (9), a seguir, que adota o markup como divisor. 

 
PVu = CVu * MM  (8)        e                 PVu =    CVu           (9) 
            MD 

Onde: 
PVu = Preço de Venda unitário 
CVu = Custo Variável unitário 
MM = Markup multiplicador 
MD = Markup divisor 
 

Embora a aplicação do markup seja simples, ele apresenta algumas limitações. 
Conforme destacam Mota, Cervi, Ribas Júnior, Luiz e Santos (2024), esse método apresenta 
fragilidades por desconsiderar fatores como flutuações nos custos, mudanças no 
comportamento do consumidor e variações na sensibilidade ao preço. 

Para superar essas limitações, recomenda-se adaptar o markup conforme o tipo de 
produto ou o contexto de mercado, levando em consideração fatores como a sensibilidade do 
consumidor ao preço e o grau de concorrência. Também é recomendada a revisão periódica do 
markup, a fim de ajustar a política de preços diante das oscilações nos custos e nas condições 
do mercado (Bruni, 2014 apud Mota et al., 2024). 

Adiante, o método markup sobre o custo variável será aplicado em uma microempresa, 
buscando demonstrar sua aplicabilidade na definição de preços compatíveis com os custos e a 
margem de lucro desejada. 

 
3. METODOLOGIA 

Prodanov e Freitas (2013) destacam que existem diversas maneiras de classificar a 
pesquisa, sendo as mais comuns aquelas quanto à natureza, aos objetivos e aos procedimentos 
técnicos. O presente estudo classifica-se, quanto à natureza, como uma pesquisa aplicada, pois, 
de acordo com Prodanov e Freitas (2013), tem como propósito a produção de conhecimento 
voltado à aplicação para a solução de assuntos específicos. 
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Quanto aos objetivos, a pesquisa é classificada como descritiva, visto que, conforme 
aponta Gil (2002), pesquisas descritivas levantam informações acerca das particularidades de 
uma população ou fenômeno específico, podendo também explorar associações entre variáveis. 
No que diz respeito aos procedimentos técnicos, a pesquisa se caracteriza como um estudo de 
caso, por se tratar de um estudo detalhado e aprofundado de um ou poucos objetos de 
investigação, a fim de possibilitar uma compreensão ampla do objeto estudado (Gil, 2002). 

Além das classificações quanto à natureza, objetivos e procedimentos técnicos, a 
pesquisa também pode ser classificada segundo a abordagem do problema. Conforme Silva e 
Menezes (2005), a pesquisa quantitativa considera que opiniões e informações podem ser 
expressas e analisadas por meio de números, enquanto a pesquisa qualitativa envolve a análise 
interpretativa dos fenômenos por meio da interação entre o indivíduo e o contexto estudado. 

Dessa forma, este estudo adota uma abordagem quantitativa e qualitativa, combinando 
elementos de ambas para melhor compreender o objeto investigado. 

Este estudo de caso foi desenvolvido por meio da coleta de dados em uma empresa de 
pequeno porte. A utilização das informações foi previamente autorizada pela proprietária, com 
a ressalva de que o nome da empresa não seria divulgado. 

As informações foram obtidas in loco, por meio da análise de documentos e registros 
internos da empresa, que forneceram dados acerca da receita bruta, dos custos fixos, dos custos 
variáveis e dos impostos. Adicionalmente, realizou-se uma entrevista com a proprietária, que 
possibilitou esclarecer informações adicionais e compreender aspectos operacionais não 
registrados nos documentos. 

Para conduzir essa conversa, utilizou-se um roteiro semiestruturado, composto por 
perguntas abertas que buscaram aprofundar a compreensão sobre os aspectos operacionais, 
administrativos e de precificação da empresa. As principais questões abordadas foram: 

• Quais produtos a empresa comercializa atualmente? 
• Como é realizado o processo de produção dos salgados? 
• Quantas pessoas trabalham na produção dos salgados? 
• Qual é a frequência de funcionamento da empresa durante a semana? 
• Como é realizado o controle financeiro? 
• Qual é a política de precificação adotada atualmente pela empresa? 
• Com que frequência os preços são reajustados? 
• Qual a margem de lucro desejada para cada produto? 

A análise realizada considerou apenas o mês de abril de 2025, desconsiderando 
possíveis variações sazonais e alterações no comportamento do mercado que podem influenciar 
a formação dos preços ao longo do tempo. Essa delimitação visa manter o foco da análise e 
permitir maior detalhamento dos dados, embora se reconheça que fatores sazonais ou 
conjunturais possam influenciar os resultados em períodos distintos. 

A empresa atua no ramo alimentício, com foco na produção de salgados, cuja linha é 
composta por quatro itens: coxinha de frango, rissole de carne, rissole de presunto e queijo e 
enroladinho de salsicha. Esses produtos serão objeto de análise do presente estudo. Fundada em 
2020, na cidade de Posse, Goiás, a empresa conquistou reconhecimento local e expandiu sua 
atuação para municípios vizinhos, sendo valorizada pela qualidade e pelo sabor dos produtos 
oferecidos. Atualmente, sua equipe é composta por três colaboradores. 

De acordo com os critérios estabelecidos pela Lei Complementar nº 123, de 14 de 
dezembro de 2006, que institui o Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno 
Porte, a empresa enquadra-se na categoria de pequeno porte e está enquadrada no regime 
tributário do Simples Nacional. Como sua atividade principal é a comercialização de salgados 
congelados, aplica-se a ela a tributação estabelecida no Anexo I da referida norma, destinado 
às atividades de comércio e, com base no faturamento brutos dos últimos 12 meses, é utilizada 
a primeira categoria para cálculo do Simples Nacional. 
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Cabe salientar que o regime do Simples Nacional, embora constitua uma forma de 
recolhimento unificado e simplificado, abrange tributos de competências distintas, tributos 
federais, estaduais e, em alguns casos, municipais. Dessa forma, considerando o princípio da 
primazia da essência sobre a forma, os tributos serão apresentados na Demonstração do 
Resultado do Exercício (DRE) conforme sua natureza econômica, refletindo sua essência 
contábil, e não apenas sua forma legal de recolhimento (CPC 00 R2, 2019). 

Para atender à demanda de pedidos, a empresa funciona de segunda a sábado, e o 
processo produtivo conta com a participação direta da proprietária. Vale destacar que a empresa 
comercializa apenas os salgados congelados, não realizando o processo de fritura em suas 
instalações. 

A proprietária é responsável pela administração completa das operações da empresa, 
abrangendo desde a aquisição de insumos, passando pelo processo produtivo, até o controle 
financeiro. Esse último, por sua vez, é realizado de maneira simples, consistindo na soma das 
entradas e subtração das saídas de caixa, sem que haja uma análise minuciosa, o que pode 
comprometer a precisão na definição dos preços praticados. 

A precificação adotada é baseada em um reajuste anual fixo de R$ 0,30 (trinta centavos 
de real) no preço dos salgados, sem a devida análise dos custos de produção envolvidos. Nesse 
cenário, a proprietária tem incertezas quanto à adequação do preço praticado à realidade do 
negócio, visto que não realiza uma análise acerca dos custos que impactam na formação do 
preço de venda. 

Considerando os aspectos estruturais e operacionais da empresa, bem como a política 
de precificação atualmente adotada, torna-se necessário analisar os custos incorridos e a 
margem de lucro desejada. Nesse sentido, a seguir serão apresentados os resultados obtidos a 
partir da aplicação do método de custeio variável e do cálculo do índice de markup, com o 
objetivo de verificar a adequação dos preços praticados frente à realidade da empresa. 

 
4. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS  

4.1 Apuração de custos e despesas 
É importante destacar a necessidade de conhecer e vivenciar o ambiente institucional e 

os processos produtivos. Os resultados a seguir foram construídos a partir do acompanhamento 
do processo produtivo dos salgados. 

Uma vez que serão analisados quatro produtos, primeiramente foi realizado o 
levantamento do custo para a produção da massa, que é o componente comum a todos eles. Para 
determinar a quantidade dos insumos, efetuou-se a pesagem dos sólidos e a medição dos 
líquidos. Após o preparo, a massa foi retirada da masseira e pesada três vezes consecutivas, 
obtendo-se uma média de 10 kg. 

A tabela 1, a seguir, apresenta os custos de produção da massa, detalhando cada insumo, 
a quantidade efetivamente utilizada no preparo e o custo total correspondente. 

Tabela 1 – Custos de produção da massa 
Matéria Prima Quantidade Total Custo Total (R$) 

Caldo de galinha 1 un. 0,92 
Farinha de trigo 5 kg 24,99 
Extrato de tomate 335 g 5,29 
Manteiga 200 g 2,80 
Óleo 200 ml 1,64 
Tempero  50 g 0,78 
Água 8 l 0,04 
Total  36,46 

Fonte: elaboração própria. 
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Conforme a tabela 1, o custo total para a produção de, em média, 10 kg de massa é de 
R$ 36,46 (trinta e seis reais e quarenta e seis centavos), resultando em um custo aproximado de 
R$ 3,65 (três reais e sessenta e cinco centavos) por kg. Esse valor será usado como referência 
para determinar o custo da massa necessária na composição de cada salgado, possibilitando, 
juntamente com outras informações, apurar seu custo unitário. 

Após o levantamento e cálculo do custo da massa, procedeu-se com a determinação do 
custo variável unitário de cada salgado — coxinha de frango, rissole de carne, rissole de 
presunto e queijo e enroladinho de salsicha. O método de custeio variável foi adotado para a 
apuração dos custos unitários. 

A tabela 2, a seguir, apresenta a apuração dos custos unitários referentes a uma unidade 
de cada salgado, considerando tanto a quantidade quanto o custo da massa e do recheio que 
compõem cada um. 

Tabela 2 – Custo Variável unitário dos salgados analisados 
Salgado Matéria-Prima Quantidade Unitária Custo Unitário (R$) 

Coxinha de frango Massa 86 g 0,31 
Frango desfiado 50 g 0,91 
Extrato de tomate 2,5 g 0,04 
Óleo 2,25 ml 0,02 
Tempero 1,5 g 0,02 
Pimenta-do-reino 0,3 g 0,02 
Açafrão 0,2 g 0,03 
Colorau 0,5 g 0,02 
Farinha de rosca 15 g 0,12 

Total   1,49 
Risole de presunto e 
queijo 

Massa 165 g 0,60 
Queijo muçarela 40 g 1,50 
Presunto 40 g 0,71 
Orégano 0,3 g 0,11 
Farinha de rosca 22 g 0,18 

Total   3,10 
Enroladinho Massa 50 g 0,18 

Salsicha 1 unidade 0,92 
Farinha de rosca 12 g 0,10 

Total   1,20 
Risole de carne Massa 131 g 0,48 

Carne moída 55 g 1,43 
Óleo 5 ml 0,04 
Tempero 2 g 0,03 
Pimenta-do-reino 0,3 g 0,02 
Açafrão 0,2 g 0,03 
Colorau 1 g 0,04 
Farinha de rosca 18 g 0,14 

Total   2,21 
Fonte: elaboração própria. 

Para determinar a quantidade de cada matéria-prima utilizada na produção de cada 
salgado, foram realizadas três pesagens consecutivas. A partir dos valores obtidos, calcularam-
se as médias, cujos resultados estão apresentados nas tabelas acima. Cada ingrediente possui 
um custo específico, o que implica diferentes custos unitários para cada tipo de salgado. 

Observa-se que o rissole de presunto e queijo apresenta o maior custo variável unitário, 
devido ao uso de ingredientes como queijo muçarela e presunto, enquanto o enroladinho de 
salsicha possui o menor custo. Essa diferença pode impactar a formação do preço de venda e a 
margem de lucro desejada de cada produto. 

Após apurar o custo variável unitário de cada salgado, realizou-se o mapeamento das 
despesas variáveis, dos custos fixos e das despesas fixas, seguido da apresentação dos 
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respectivos valores, a fim de possibilitar a visualização da aplicação do método de custeio 
variável, que se baseia na separação entre custos e despesas fixas e variáveis. 

A tabela 3, a seguir, apresenta os valores referentes aos custos fixos e às despesas fixas 
e variáveis apurados no mês de abril de 2025. As despesas variáveis correspondem aos gastos 
que variam de acordo com o volume de vendas. Os custos fixos, por sua vez, são aqueles 
associados à produção dos salgados que não se alteram conforme a quantidade produzida. Já as 
despesas fixas compreendem os gastos necessários para manter a estrutura administrativa e 
operacional da empresa, independentemente do volume de produção ou vendas. 

Tabela 3 – Custos e despesas incorridos pela empresa – abril de 2025 
Tipo de Despesa Itens Valor (R$) 

Custos fixos Energia elétrica 780,30 
Água 771,64 
Material de limpeza 268,17 
Salários 4.860,00 
CPP 970,70 
Gás 330,00 

Total  7.980,81 
Despesas fixas Honorários contábeis 410,00 

Pró-labore 1.518,00 
Total  1.928,00 
Despesas variáveis Transporte 350,00 

Embalagem 58,12 
Total  408,12 

Onde: CPP – Contribuição Previdência Patronal. 
Fonte: elaboração própria. 

Os custos fixos compreendem os gastos com energia elétrica, água, materiais de 
limpeza, salários dos colaboradores da produção, a Contribuição Previdência Patronal (CPP) e 
o consumo de gás. Somados, esses gastos resultam em um montante de R$ 7.980,81 (sete mil 
e novecentos e oitenta reais e oitenta e um centavos). 

Para calcular os valores gastos com o consumo de energia elétrica e água, adotou-se 
como referência o valor pago no mês de abril, totalizando R$ 780,30 (setecentos e oitenta reais 
e trinta centavos) para a energia elétrica e R$ 771,64 (setecentos e setenta e um reais e sessenta 
e quatro centavos) para água. Além disso, a proprietária destacou que os gastos com gás e 
materiais de limpeza permaneceram constantes durante os últimos meses, mantendo-se nos 
valores já apresentados para cada um desses itens. Cabe destacar que as despesas fixas 
identificadas se referem aos honorários contábeis, no valor mensal de R$ 410,00 (quatrocentos 
e dez reais), e ao pró-labore da proprietária, no valor de R$ 1.518,00 (um mil e quinhentos e 
dezoito reais). 

Em relação às despesas variáveis, destaca-se o gasto com transporte, no valor de R$ 
350,00 (trezentos e cinquenta reais), que corresponde ao total dos pagamentos realizados aos 
entregadores no mês de abril. Esse serviço é utilizado apenas quando o cliente realiza compras 
a partir de 15 unidades de salgados, sendo os entregadores remunerados por viagem. 

No que se refere às embalagens, o valor de R$ 58,12 (cinquenta e oito reais e doze 
centavos) corresponde à compra de papel alumínio e caixas de papelão, utilizados para embalar 
os pedidos destinados à entrega. Como parte dos clientes costuma retirar os salgados 
presencialmente, utilizando suas próprias vasilhas, o consumo desses materiais é pouco 
significativo. Por esse motivo, esse gasto tende a variar conforme o volume de entregas 
realizadas no mês. 

Considerando o total de 8.525 salgados produzidos e comercializados no mês de abril, 
calcularam-se os respectivos custos variáveis totais de cada produto, de modo a apurar o custo 
variável total da produção no período. Cabe destacar que esses dados estão detalhados na tabela 
4, a seguir, que apresenta o custo variável total de cada item conforme a quantidade produzida. 
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Tabela 4 – Custos Variáveis totais – abril de 2025 

Produto Quantidade 
Produzida 

Custos Variáveis 
Custo Variável Unitário 

(R$) 
Custo Variável Total 

(R$) 
Coxinha de frango 4.761 1,49 7.093,89 
Rissole de presunto e queijo 1.074 3,10 3.329,40 
Rissole de carne 1.607 2,21 3.551,47 
Enroladinho de salsicha 1.083 1,20 1.299,60 
Total   15.274,36 

Fonte: elaboração própria. 

Observa-se que o maior volume de produção foi registrado na coxinha de frango, com 
4.761 unidades, resultando em um custo variável total de R$ 7.093,89 (sete mil e noventa e três 
reais e oitenta e nove centavos). Em seguida, destaca-se o rissole de carne e o rissole de presunto 
e queijo, com custos totais de R$ 3.551,47 (três mil e quinhentos e cinquenta e um reais e 
quarenta e sete centavos) e R$ 3.329,40 (três mil e trezentos e vinte nove reais e quarenta 
centavos), respectivamente. O enroladinho de salsicha, embora tenha apresentado menor 
volume de produção, gerou um custo variável total de R$ 1.299,60 (um mil e duzentos e noventa 
e nove reais e sessenta centavos). 

O custo variável total da produção no mês foi de R$ 15.274,36 (quinze mil e duzentos 
e setenta e quatro reais e trinta e seis centavos), valor que contempla os custos diretamente 
relacionados à fabricação dos produtos, incluindo a massa, que serve como base comum para 
todos os salgados, e os recheios específicos de cada um. 

A partir desses dados, juntamente com a receita e as despesas do período, foi possível 
elaborar a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), utilizando o método de custeio 
variável e observando o princípio da primazia da essência sobre a forma. A tabela 5, a seguir, 
apresenta a DRE referente ao mês de abril, evidenciando a margem de contribuição e o resultado 
operacional da empresa. 

Tabela 5 – Demonstração do Resultado do Exercício – abril de 2025 
Descrição Valor (R$) 

Receita Bruta de Vendas 34.100,00 
(-) Deduções da Receita 1.132,48 
    (-) Impostos sobre vendas 1.132,48 
        (-) ICMS 774,25 
        (-) PIS 63,79 
        (-) COFINS 294,44 
(=) Receita Líquida de Vendas 32.967,52 
(-) Custos Variáveis 15.274,36 
(-) Despesas Variáveis 408,12 
    (-) Transporte 350,00 
    (-) Embalagens 58,12 
(=) Margem de Contribuição 17.285,04 
(-) Custos Fixos 7.980,81 
    (-) Energia elétrica 780,30 
    (-) Água 771,64 
    (-) Material de limpeza 268,17 
    (-) Salários 4.860,00 
    (-) CPP 970,70 
    (-) Gás 330,00 
(-) Despesas Fixas 1.928,00 
    (-) Honorários contábeis 410,00 
    (-) Pró-labore 1.518,00 
(=) Resultado Operacional 7.376,23 
    (-) IRPJ 127,11 
    (-) CSLL 80,89 
 (=) Lucro Líquido 7.168,23 
 Continua... 
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Onde: COFINS – Contribuição para Financiamento da Seguridade Social; CPP – Contribuição Previdenciária 
Patronal; CSLL – Contribuição Social sobre o Lucro Líquido; ICMS – Operações relativas à Circulação de 
Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação; IRPJ 
– Imposto de Renda Pessoa Jurídica; PIS – Programa de Integração Social. 
Fonte: elaboração própria. 

Constata-se que a receita bruta de vendas foi de R$ 34.100,00 (trinta e quatro mil e cem 
reais). Deduzindo-se os impostos sobre vendas, no total de R$ 1.132,48 (um mil e cento e trinta 
e dois reais e quarenta e oito centavos), obtém-se uma receita líquida de vendas de R$ 32.967,52 
(trinta e nove mil e novecentos e sessenta e sete reais e cinquenta e dois centavos). Após a 
dedução dos custos e despesas variáveis, a margem de contribuição alcançou R$ 17.285,04 
(dezessete mil e duzentos e oitenta e cinco reais e quatro centavos), representando a parcela da 
receita disponível para cobrir os custos e despesas fixas, além de gerar lucro. 

Subtraídos os custos e despesas fixas, que somaram R$ 9.908,81 (nove mil e novecentos 
e oito reais e oitenta e um centavos), o resultado operacional foi de R$ 7.376,23 (sete mil e 
trezentos e setenta e seis reais e vinte e três centavos), evidenciando a capacidade da empresa 
de gerar lucro antes da incidência dos tributos. 

Finalmente, com a dedução do Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ), no valor de 
R$ 127,11 (cento e vinte e sete reais e onze centavos), e da Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido (CSLL), de R$ 80,89 (oitenta reais e oitenta e nove centavos), obtém-se um lucro 
líquido de R$ 7.168,23 (sete mil e cento e sessenta e oito reais e vinte e três centavos) no mês 
de abril. 

A partir da análise da Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) referente ao mês 
de abril, torna-se possível calcular indicadores gerenciais, como a margem de contribuição 
percentual, o ponto de equilíbrio e a margem de segurança da empresa. Os resultados são 
apresentados de forma consolidada na Tabela 6. 

Tabela 6 – Indicadores gerenciais com base na DRE – abril de 2025 
Descrição Valor obtido 
MC (%) 50,69 
PE em valor (R$) 19.548,14 
MS (R$) 14.551,86 

          Fonte: elaboração própria.                               
A análise dos indicadores mostra que a empresa apresentou uma margem de 

contribuição de 50,69%, ou seja, para cada R$ 1,00 (um real) de venda realizada, 
aproximadamente R$ 0,51 (cinquenta e um centavos de real) ficam disponíveis para cobrir os 
custos e despesas fixas e gerar lucro. Esse percentual está dentro de uma faixa considerada 
saudável para negócios do ramo alimentício, indicando que a empresa consegue manter uma 
estrutura de custos variáveis proporcionalmente equilibrada em relação ao seu faturamento. 

O ponto de equilíbrio calculado com base na margem de contribuição ficou em 
R$ 19.548,14 (dezenove mil quinhentos e quarenta e oito reais e quatorze centavos). Isso 
significa que, para não operar no prejuízo, a empresa precisa faturar pelo menos esse valor 
mensalmente. Como a receita bruta registrada em abril foi de R$ 34.100,00 (trinta e quatro mil 
e cem reais), a margem de segurança alcançada foi de R$ 14.551,86 (quatorze mil quinhentos 
e cinquenta e um reais e oitenta e seis centavos). Esse resultado revela que a empresa possui 
uma boa margem para enfrentar quedas nas vendas sem comprometer sua sustentabilidade 
financeira no curto prazo. 

Com base nesses dados, o próximo passo consiste em determinar preços a partir do 
cálculo do markup, de modo que os valores obtidos possam subsidiar a análise e o eventual 
ajuste do preço praticado pela empresa. 
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4.2 Cálculo do markup e do preço de venda 
Uma vez identificada a estrutura de custos e a receita na DRE da empresa, calculou-se 

o índice de markup com o objetivo de propor preços de venda considerando os gastos incorridos 
e com a margem de lucro desejada. 

Para a definição da margem de lucro desejada, foi realizada consulta à proprietária, que 
estabeleceu percentuais diferenciados para cada salgado, considerando o custo de produção 
unitário, a aceitação de cada produto no mercado e o volume de vendas observado no mês 
analisado. Assim, a coxinha de frango, por apresentar o maior volume de vendas e custo 
relativamente baixo, teve sua margem fixada em 35%. O rissole de presunto e queijo, apesar de 
apresentar um custo unitário mais elevado, possui boa aceitação no mercado; no entanto, seu 
volume de vendas é inferior ao da coxinha de frango, razão pela qual foi atribuída uma margem 
de 20%. Já o rissole de carne, com custo intermediário e demanda moderada — superior à do 
rissole de presunto e queijo —, teve atribuída uma margem de 30%. Por fim, o enroladinho de 
salsicha, que apresenta menor custo e menor volume de vendas, recebeu uma margem de 40%. 

Para facilitar a compreensão da composição do preço de venda de cada salgado, 
elaborou-se a Tabela 6, na qual o preço final é representado como 100%. Com base na receita 
bruta apresentada na DRE, foram calculadas as participações percentuais dos impostos sobre 
vendas, das despesas variáveis, dos custos fixos e das despesas fixas. Além disso, foi 
apresentada a margem de lucro desejada para cada produto. 

Esses percentuais, apresentados na referida tabela, compõem o cálculo do markup, que 
pode ser realizado de duas formas: por meio do markup multiplicador, conforme a Equação (3), 
ou do markup divisor, de acordo com a Equação (4). Os resultados obtidos por ambos os 
métodos se encontram demonstrados ao final da Tabela 7. 

Tabela 7 - Composição percentual do preço de venda e cálculo do markup 
Descrição 

Produto 
Coxinha 
de frango 

Rissole de presunto e 
queijo 

Rissole de carne Enroladinho 
de salsicha 

Preço de venda 100% 100% 100% 100% 
 (-) Impostos sobre vendas -3,32%   -3,32% -3,32% 
        (-) ICMS -2,27% -2,27% -2,27% -2,27% 
        (-) PIS -0,19% -0,19% -0,19% -0,19% 
        (-) COFINS -0,86% -0,86% -0,86% -0,86% 
(-) Despesas Variáveis -1,20% -1,20% -1,20% -1,20% 
    (-) Transporte -1,03% -1,03% -1,03% -1,03% 
    (-) Embalagens -0,17% -0,17% -0,17% -0,17% 
(-) Custos Fixos -23,40% -23,40% -23,40% -23,40% 
    (-) Energia elétrica -2,29% -2,29% -2,29% -2,29% 
    (-) Água -2,26% -2,26% -2,26% -2,26% 
    (-) Material de limpeza -0,79% -0,79% -0,79% -0,79% 
    (-) Salários -14,25% -14,25% -14,25% -14,25% 
    (-) CPP -2,85% -2,85% -2,85% -2,85% 
    (-) Gás -0,97% -0,97% -0,97% -0,97% 
(-) Despesas Fixas -5,65% -5,65% -5,65% -5,65% 
    (-) Honorários contábeis -1,20% -1,20% -1,20% -1,20% 
    (-) Pró-labore -4,45% -4,45% -4,45% -4,45% 
(-) Margem de lucro 

 
-35,00% -20,00% -30,00% -40,00% 

(=) Markup divisor 31,42% 46,42% 36,42% 26,42% 
(=) Markup multiplicador 3,1823 2,1541 2,7454 3,7844 

Onde: COFINS – Contribuição para Financiamento da Seguridade Social; CPP – Contribuição Previdenciária 
Patronal; ICMS – Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte 
Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação; PIS – Programa de Integração Social. 
Fonte: elaboração própria. 
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Em seguida, o preço de venda de cada salgado foi determinado com base no custo 
variável unitário de cada produto. Esse cálculo pode ser realizado de duas formas alternativas: 
dividindo-se o custo variável unitário pelo markup divisor (Equação 6) ou multiplicando-se 
esse mesmo custo pelo markup multiplicador (Equação 5). Os resultados obtidos estão 
apresentados na Tabela 8, a seguir. 

Tabela 8 – Markup e preço de venda sugerido dos salgados 
Produto Custo Variável 

  

Markup 

  

Markup multiplicador Preço Sugerido 

 Coxinha de frango 1,49 31,42 3,1823 4,74 
Rissole de presunto e queijo 3,10 46,42 2,1541 6,68 
Rissole de carne 2,21 36,42 2,7454 6,07 
Enroladinho de salsicha 1,20 26,42 3,7844 4,54 

Fonte: elaboração própria. 
A Tabela 8 apresenta os preços de venda sugeridos para cada salgado, os quais variam 

conforme o custo variável unitário e o markup aplicado. Caso esses preços sejam adotados pela 
empresa, eles cobrirão as despesas variáveis, os custos e as despesas fixas, além de assegurarem 
a margem de lucro desejada pela proprietária. 

Na tabela 9, a seguir, tem-se a comparação entre os preços atualmente praticados pela 
empresa e os preços sugeridos com base no cálculo do markup. 

Tabela 9 – Comparação entre o preço praticado e o preço sugerido 
Produto Preços (R$) Diferença (R$) 

Preço praticado (R$) Preço sugerido (R$) 
Coxinha de frango 4,00 4,74 0,74 
Rissole de presunto e queijo 4,00 6,68 2,68 
Rissole de carne 4,00 6,07 2,07 
Enroladinho de salsicha 4,00 4,54 0,54 

Fonte: elaboração própria. 
Os resultados apresentados na tabela 9 mostram diferenças entre os preços atualmente 

praticados pela empresa e os preços sugeridos com base no método do markup. O enroladinho 
de salsicha apresenta a menor diferença, de R$ 0,54 (cinquenta e quatro centavos de real), 
seguido pela coxinha de frango, com R$ 0,74 (setenta e quatro centavos de real). Por outro lado, 
o rissole de carne apresenta uma diferença de R$ 2,07 (dois reais e sete centavos), enquanto o 
rissole de presunto e queijo registra a maior diferença, de R$ 2,68 (dois reais e sessenta e oito 
centavos). Essas diferenças indicam que os salgados estão sendo vendidos por valores inferiores 
aos sugeridos, o que compromete a margem de lucro desejada para cada um, principalmente 
nos casos em que os custos variáveis unitários são mais elevados. 

Apesar de a empresa ter apresentado lucro no mês analisado, esse resultado foi obtido 
com base em preços inferiores aos que cobririam todos os custos e assegurariam a margem de 
lucro desejada. Isso indica que, apesar do resultado positivo, existe um risco de desequilíbrio 
financeiro futuro, caso ocorram variações no custo dos insumos, aumento das despesas 
operacionais ou queda nas vendas. Assim, a incerteza da proprietária em relação aos preços 
praticados se justifica, indicando a necessidade de se avaliar a implementação de alternativas 
estratégicas para a situação. 

Em um cenário alternativo, a empresa poderia implementar um reajuste gradual dos 
preços, iniciando pelos produtos com maior diferença entre o preço praticado e o preço 
sugerido, como o rissole de presunto e queijo. Essa estratégia permitiria testar a sensibilidade 
dos clientes diante da mudança, minimizando possíveis impactos na demanda, na resistência 
dos consumidores e na perda de fidelidade. 

Para viabilizar esse reajuste, é importante considerar que parte dos clientes da empresa 
— que incluem lanchonetes, padarias e mercados — revendem os salgados já fritos por 
aproximadamente R$ 8,00 (oito reais), valor superior ao praticado atualmente pela fornecedora 
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(R$ 4,00 – quatro reais). Esse fato indica que existe possibilidade no mercado para um aumento 
gradual dos preços, pois, embora a empresa não realize a fritura dos salgados, os preços 
sugeridos ainda estão abaixo do valor pelo qual os clientes revendem os produtos. 

Além disso, vale destacar que a empresa produz somente os salgados analisados em 
tamanho grande. Esse diferencial contribui para justificar o reajuste de preço, pois a 
concorrência, em sua maioria, foca na produção de salgados mini. 

Entretanto, a implementação de reajustes requer cautela, pois alguns entraves devem ser 
considerados. Para mitigar os possíveis impactos negativos, uma alternativa seria a adoção de 
pacotes promocionais, como “leve 10, pague 9”, ou a concessão de descontos para compras em 
maior volume. Essas estratégias podem contribuir para manter a atratividade dos produtos 
mesmo após as mudanças, sem comprometer a demanda. 

Com base nos preços de venda sugeridos pelo método markup, foram calculados 
novamente os indicadores gerenciais — margem de contribuição percentual, ponto de equilíbrio 
em valor e margem de segurança. Para o cálculo dos impostos sobre vendas, aplicou-se o 
percentual vigente (3,32%), calculado com base na receita auferida em abril de 2025. Já os 
custos variáveis, despesas variáveis, custos fixos e despesas fixas foram mantidos inalterados, 
considerando o mesmo volume de vendas do período analisado. Os resultados obtidos com essa 
simulação estão apresentados na Tabela 10. 

Tabela 10 – Indicadores gerenciais com preços de venda sugeridos pelo método markup 
Descrição Valor (R$) 

Receita Bruta de Vendas 44.412,77 
    (-) Impostos sobre vendas 1.474,97 
(=) Receita Líquida de Vendas 42.937,80 
(-) Custos Variáveis 15.274,36 
(-) Despesas Variáveis 408,12 
(=) Margem de Contribuição 27.255,32 
(-) Custos Fixos 7.980,81 
(-) Despesas Fixas 1.928,00 
(=) Resultado Operacional 17.346,51 
MC (%) 61,37 
PE em valor (R$)                                                                        16.146,49 
MS (R$)     28.266,28 

     Fonte: elaboração própria.                               
Observa-se que a receita bruta simulada atingiu o valor de R$ 44.412,77 (quarenta e 

quatro mil quatrocentos e doze reais e setenta e sete centavos), valor superior ao registrado no 
mês anterior (R$ 34.100,00 - trinta e quatro mil e cem reais), evidenciando o impacto da adoção 
dos preços sugeridos. Com a manutenção do percentual de impostos sobre vendas (R$ 1.474,97 
- mil quatrocentos e setenta e quatro reais e noventa e sete centavos), a receita líquida foi 
projetada em R$ 42.937,80 (quarenta e dois mil novecentos e trinta e sete reais e oitenta 
centavos). 

Considerando os custos variáveis de R$ 15.274,36 (quinze mil duzentos e setenta e 
quatro reais e trinta e seis centavos) e as despesas variáveis de R$ 408,12 (quatrocentos e oito 
reais e doze centavos), a margem de contribuição total simulada foi de R$ 27.255,32 (vinte e 
sete mil duzentos e cinquenta e cinco reais e trinta e dois centavos), o que corresponde a 61,37% 
da receita bruta de vendas. Esse percentual representa um aumento significativo em relação à 
margem de contribuição anterior de 50,69%, indicando uma melhora na capacidade da empresa 
de cobrir seus custos fixos e gerar lucro. 

Os custos fixos e despesas fixas mantiveram-se em R$ 7.980,81 (sete mil novecentos e 
oitenta reais e oitenta e um centavos) e R$ 1.928,00 (mil novecentos e vinte e oito reais), 
respectivamente, resultando em um resultado operacional projetado de R$ 17.346,51 (dezessete 
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mil trezentos e quarenta e seis reais e cinquenta e um centavos). Esse valor reflete um aumento 
no lucro operacional decorrente da maior margem gerada pelos preços sugeridos. 

O ponto de equilíbrio em valor foi recalculado para R$ 16.146,49 (dezesseis mil cento 
e quarenta e seis reais e quarenta e nove centavos), valor inferior ao registrado anteriormente 
(R$ 19.548,14 - dezenove mil quinhentos e quarenta e oito reais e quatorze centavos), o que 
significa que a empresa precisa faturar menos para cobrir seus custos fixos após o reajuste dos 
preços. A margem de segurança também apresentou aumento, alcançando R$ 28.266,28 (vinte 
e oito mil duzentos e sessenta e seis reais e vinte e oito centavos), confirmando que a empresa 
teria maior folga para suportar eventuais quedas nas vendas sem prejuízo operacional. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo teve como objetivo verificar se o método markup pode ser utilizado como 

instrumento para propor ajustes nos preços praticados por pequenas empresas. Para a consecção 
desse objetivo foi realizado um estudo de caso em uma empresa de pequeno porte do ramo 
alimentício, especificamente produção de salgados congelados.  

A partir da aplicação do método de custeio variável, foi possível identificar os custos 
unitários de cada salgado, bem como mapear os custos fixos e as despesas variáveis e fixas da 
empresa. Com esses dados, calculou-se o índice de markup e, por meio dele, foram sugeridos 
novos preços de venda. Os resultados revelaram que os preços praticados atualmente estão 
abaixo dos valores sugeridos, o que compromete a margem de lucro desejada e a 
sustentabilidade do negócio a longo prazo. 

A análise realizada permitiu à proprietária compreender, com maior clareza, a relevância 
de conhecer detalhadamente os custos que compõem a formação dos preços. Embora a empresa 
tenha apresentado lucro no mês analisado, a diferença observada entre os preços praticados e 
os preços sugeridos indica a possibilidade de ganhos maiores, caso sejam adotados reajustes 
graduais ou estratégias como pacotes promocionais, que promovam o equilíbrio entre 
lucratividade e aceitação no mercado. 

Esse cenário reforça o papel da contabilidade gerencial como uma ferramenta de apoio 
à gestão de microempresas e empresas de pequeno porte, permitindo o conhecimento detalhado 
dos custos envolvidos e a tomada de decisões mais fundamentadas quanto à definição dos 
preços de venda. Além disso, os resultados obtidos destacam a importância do trabalho do 
contador como agente estratégico no processo de formação de preços, contribuindo com 
análises que auxiliam na construção de uma política de precificação consistente, capaz de 
assegurar a viabilidade financeira e a sustentabilidade da empresa. 

Como limitação do estudo, destaca-se que a análise foi baseada em um único mês, 
desconsiderando possíveis sazonalidades e mudanças no comportamento do mercado que 
possam impactar a formação de preços ao longo do tempo. Há que destacar também a 
necessidade de reavaliação em função do regime de tributação uma vez que está em fase de 
mudanças fruto da Reforma Tributária, o que impactará o preço de venda. Recomenda-se, 
portanto, que futuras análises incorporem variações sazonais — como períodos de festas 
regionais ou eventos locais — que influenciam tanto o custo dos insumos quanto a demanda 
pelos produtos além de impactos em decorrência de mudanças tributárias. 

Diante disso, sugere-se que estudos futuros ampliem o período de análise e explorem a 
aplicação de outros métodos de precificação, como os baseados no valor percebido pelo cliente 
ou na análise da concorrência, a fim de complementar os resultados obtidos e aprofundar o 
entendimento sobre as melhores práticas de formação de preços em micro e pequenas empresas. 
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	Assim, percebe-se que a formação do preço de venda é um processo complexo, o que reforça a necessidade de adotar etapas que considerem as variáveis que impactam essa decisão. De acordo com Crepaldi e Crepaldi (2017), o processo pode incluir a análise ...
	Após a realização dessas etapas, é importante selecionar um método de precificação que ofereça suporte à definição de preços. Essa escolha pode contribuir para que a empresa estabeleça valores compatíveis com o mercado, mantenha a satisfação dos clien...
	A precificação torna-se ainda mais relevante no contexto das micro e pequenas empresas, uma vez que os pequenos negócios são 97% do total de empresas no país e contribuem com 26,5% do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro (SEBRAE, 2025). No entanto, ...
	Dentro desse universo, as micro e pequenas empresas do ramo alimentício merecem destaque, pois atuam em mercados altamente competitivos e sensíveis às variações de custo. Segundo o SEBRAE (2025b), esse segmento é composto principalmente por micro e pe...
	Nesse cenário, o método markup tem sido utilizado por consistir na aplicação de um percentual ao custo do produto para se chegar ao preço final (Santos; Leal; Miranda, 2014). Oliveira e Sena (2023) destacam que a facilidade com que o método pode ser a...
	Diante disso, surge a seguinte questão: o método markup pode ser utilizado como instrumento para propor ajustes nos preços praticados por pequenas empresas, com base na análise de custos e margem de lucro desejada?
	Assim, o presente trabalho tem como objetivo verificar se o método markup pode ser utilizado como instrumento para propor ajustes nos preços praticados por pequenas empresas. Para consecção desse objetivo será realizado um estudo de caso sendo aplicad...
	Este estudo justifica-se pela escassez de ferramentas gerenciais acessíveis para micro e pequenas empresas, bem como pela necessidade de metodologias práticas de precificação adaptadas às particularidades desses negócios. Busca-se, portanto, contribui...
	2. REVISÃO DE LITERATURA
	2.1 A Contabilidade Gerencial no apoio à Tomada de Decisão Organizacional
	A Contabilidade é uma ciência social que tem como objetivo fornecer informações acerca da composição e das alterações do patrimônio das organizações. Segundo Rebouças, Almeida, Silva e Andrade (2020), independentemente do tipo da empresa, ela funciona...
	Dentre as áreas da contabilidade, destaca-se a contabilidade gerencial, que fornece ferramentas para apoiar os gestores no desempenho de suas funções. Conforme Padoveze (2012), essa área é indispensável para qualquer organização, uma vez que suas info...
	A contabilidade gerencial se diferencia da contabilidade financeira por ter um enfoque interno, voltado a atender às necessidades dos gestores. Nesse sentido, Costa, Silva, Oliveira, Almeida e Silva (2020) destacam que ela consiste em um processo inte...
	Embora exista essa distinção, a contabilidade gerencial fundamenta-se, em grande parte, nas informações geradas pela contabilidade financeira, que registra e organiza os dados econômicos da empresa. A contabilidade gerencial utiliza-se dessas informaç...
	Além disso, a contabilidade gerencial diferencia-se por sua abordagem flexível. Como destaca Padoveze (2012), os relatórios contábeis gerenciais não seguem um modelo padronizado, sendo estruturados conforme as necessidades da decisão a ser tomada e o ...
	Entre as decisões estratégicas apoiadas pelas informações gerenciais, destaca-se a definição do preço de venda. Esse fator, além de impactar diretamente a competitividade da empresa, funciona como instrumento de planejamento, contribuindo para a proje...
	Dessa forma, para que o preço de venda cumpra seu papel estratégico, é necessário que a empresa compreenda o ambiente em que está inserida, levando em consideração tanto os fatores internos quanto os externos que influenciam diretamente a formulação d...
	No contexto das micro e pequenas empresas, o uso da contabilidade gerencial tende a ser pouco explorado, uma vez que as decisões estão concentradas nas mãos do proprietário ou de um número reduzido de gestores. Em razão disso, os gestores, baseando-se...
	Então, a atuação do contador torna-se fundamental, pois ele não apenas registra o patrimônio, ele pode auxiliar os gestores na implementação de ferramentas de contabilidade gerencial, contribuindo para a tomada de decisões e para o crescimento sustent...
	Entretanto, quando ocorrem falhas na comunicação entre contador e empresário, o processo de transmissão de informações gerenciais é comprometido. Nesse contexto, Vaz e Espejo (2015) demonstram que esses ruídos comunicacionais representam uma barreira ...
	Assim, a contabilidade gerencial pode contribuir ao fornecer informações que auxiliam os gestores na tomada de decisões estratégicas, como a definição do preço de venda. Nesse contexto, as decisões gerenciais relacionadas à formação de preços e ao con...
	2.2 Método de custeio variável

	A contabilidade gerencial dispõe de diferentes métodos de custeio para apurar e controlar os custos relacionados à produção e comercialização de bens e serviços. Esses métodos auxiliam os gestores na formação de preços e na tomada de decisões, destaca...
	Entre os métodos disponíveis, o custeio variável se destaca por considerar, na apuração dos custos dos produtos, apenas os custos que variam conforme o volume produzido. Conforme Martins (2025, p. 224), “[...] no Custeio Variável, só são apropriados a...
	Embora na prática muitas vezes sejam agrupados, é importante diferenciar custos fixos de despesas fixas: os custos fixos referem-se diretamente à atividade produtiva (como salários da produção, energia da fábrica ou manutenção de equipamentos), enquan...
	Apesar de não ser aceito para fins fiscais e societários, o custeio variável é utilizado em análises internas, especialmente por permitir uma melhor compreensão da relação entre custos e receitas. Essa característica o torna essencial para o cálculo d...
	A margem de contribuição pode ser analisada de duas formas: unitária e total. A margem de contribuição unitária representa o valor obtido em cada unidade vendida, calculada conforme a Equação (1), a seguir.
	MCu = PVu – CVU – Dvu       (1)
	Onde:
	MCu = Margem de Contribuição unitária
	PVu = Preço de Venda unitário
	CVu = Custo Variável unitário
	DVu = Despesa Variável unitária
	Já a margem de contribuição total corresponde ao valor total disponível para cobrir os custos e despesas fixas, bem como para gerar lucro, sendo obtida pela multiplicação da margem unitária pela quantidade vendida, conforme a Equação (2), a seguir.
	Onde:
	MCt = Margem de Contribuição total
	MCu = Margem de Contribuição unitária
	Q = Quantidade vendida
	Além dessas formas, a margem de contribuição também pode ser expressa em percentual, sendo esta a razão entre a margem de contribuição total e a receita de vendas, conforme a Equação (3).
	Onde:
	MC (%) = Margem de Contribuição percentual
	MCt = Margem de Contribuição total mensal
	RV = Receita de vendas
	É importante destacar que esse indicador não deve ser confundido com a margem de lucro, que expressa o resultado em relação à receita total da empresa (Pissinati & Dias, 2022).
	Outro conceito associado à margem de contribuição é o ponto de equilíbrio, que representa o nível mínimo de atividade necessário para que a receita obtida com as vendas seja suficiente para cobrir todos os custos variáveis e os custos e despesas fixas...
	Considerando a margem de contribuição percentual, pode-se definir o ponto de equilíbrio em valor. Segundo Padoveze (2014), esse cálculo é útil em situações em que há grande diversidade de produtos e dificuldade em determinar o mix ideal ou em atribuir...
	PE = Custos fixos + Despesas Fixas   (4)
	CM (%)
	Onde:
	PE = Ponto de equilíbrio em valor (R$)
	MC (%) = Margem de Contribuição percentual
	A partir do ponto de equilíbrio, é possível calcular a margem de segurança, que representa o volume de vendas que excede o valor do ponto de equilíbrio, podendo ser baseado tanto nas vendas orçadas quanto nas vendas efetivamente realizadas (Padoveze, ...
	A margem de segurança pode ser calculada por meio da seguinte fórmula, apresentada na Equação (5):
	MS = RV – PE     (5)
	Onde:
	MS = Margem de segurança
	RV = Receita de vendas
	PE = Ponto de equilíbrio em valor (R$)
	Dessa forma, a compreensão do método de custeio variável e a análise dos indicadores, como a margem de contribuição, o ponto de equilíbrio e a margem de segurança, fornecem uma base sólida para a tomada de decisões gerenciais. Esses elementos são fund...
	2.3 O Markup sobre o custo variável

	No contexto atual, as empresas enfrentam uma intensa concorrência motivada por diversos fatores internos às organizações, o que gera a necessidade de adotarem estratégias que as diferenciem no mercado. Entre essas estratégias, destaca-se a definição d...
	Diante desse contexto desafiador, torna-se essencial que as empresas adotem ferramentas e métodos que facilitem a definição de preços adequados, levando em consideração tanto suas limitações internas quanto as dinâmicas do mercado. Nesse sentido, embo...
	O método markup possibilita decompor o preço de venda até o custo do produto, tornando transparente a composição do valor. Essa ferramenta facilita o gerenciamento do preço, permitindo ao empresário identificar a margem disponível para descontos, ajus...
	O cálculo desse índice pode ser realizado por meio de duas formas: pelo método multiplicador, que determina quantas vezes o custo variável deve ser multiplicado para se obter o preço de venda, conforme apresentado na equação (6), a seguir; ou pelo mét...
	𝑴𝒂𝒓𝒌𝒖𝒑 𝒎𝒖𝒍𝒕𝒊𝒑𝒍𝒊𝒄𝒂𝒅𝒐𝒓=,𝟏-𝟏−𝑺𝒐𝒎𝒂 𝒅𝒂𝒔 𝑻𝒂𝒙𝒂𝒔 𝑷𝒆𝒓𝒄𝒆𝒏𝒕𝒖𝒂𝒊𝒔.  (6)
	e
	𝑴𝒂𝒓𝒌𝒖𝒑 𝒅𝒊𝒗𝒊𝒔𝒐𝒓=𝟏−𝑺𝒐𝒎𝒂 𝒅𝒂𝒔 𝑻𝒂𝒙𝒂𝒔 𝑷𝒆𝒓𝒄𝒆𝒏𝒕𝒖𝒂𝒊𝒔  (7)
	Nas equações, a “Soma das Taxas Percentuais” corresponde à soma dos valores expressos em percentuais que impactam o processo de formação de preços, incluindo impostos sobre vendas, despesas administrativas e o percentual de lucro desejado pela empresa.
	Uma vez definido o custo unitário variável do produto, o preço de venda pode ser obtido por meio da aplicação da Equação (8), a seguir, que utiliza o markup na forma multiplicador, ou da equação (9), a seguir, que adota o markup como divisor.
	PVu = CVu * MM  (8)        e                 PVu =    CVu           (9)
	MD
	Onde:
	PVu = Preço de Venda unitário
	CVu = Custo Variável unitário
	MM = Markup multiplicador
	MD = Markup divisor
	Embora a aplicação do markup seja simples, ele apresenta algumas limitações. Conforme destacam Mota, Cervi, Ribas Júnior, Luiz e Santos (2024), esse método apresenta fragilidades por desconsiderar fatores como flutuações nos custos, mudanças no compor...
	Para superar essas limitações, recomenda-se adaptar o markup conforme o tipo de produto ou o contexto de mercado, levando em consideração fatores como a sensibilidade do consumidor ao preço e o grau de concorrência. Também é recomendada a revisão peri...
	Adiante, o método markup sobre o custo variável será aplicado em uma microempresa, buscando demonstrar sua aplicabilidade na definição de preços compatíveis com os custos e a margem de lucro desejada.
	3. METODOLOGIA
	Prodanov e Freitas (2013) destacam que existem diversas maneiras de classificar a pesquisa, sendo as mais comuns aquelas quanto à natureza, aos objetivos e aos procedimentos técnicos. O presente estudo classifica-se, quanto à natureza, como uma pesqui...
	Quanto aos objetivos, a pesquisa é classificada como descritiva, visto que, conforme aponta Gil (2002), pesquisas descritivas levantam informações acerca das particularidades de uma população ou fenômeno específico, podendo também explorar associações...
	Além das classificações quanto à natureza, objetivos e procedimentos técnicos, a pesquisa também pode ser classificada segundo a abordagem do problema. Conforme Silva e Menezes (2005), a pesquisa quantitativa considera que opiniões e informações podem...
	Dessa forma, este estudo adota uma abordagem quantitativa e qualitativa, combinando elementos de ambas para melhor compreender o objeto investigado.
	Este estudo de caso foi desenvolvido por meio da coleta de dados em uma empresa de pequeno porte. A utilização das informações foi previamente autorizada pela proprietária, com a ressalva de que o nome da empresa não seria divulgado.
	As informações foram obtidas in loco, por meio da análise de documentos e registros internos da empresa, que forneceram dados acerca da receita bruta, dos custos fixos, dos custos variáveis e dos impostos. Adicionalmente, realizou-se uma entrevista co...
	Para conduzir essa conversa, utilizou-se um roteiro semiestruturado, composto por perguntas abertas que buscaram aprofundar a compreensão sobre os aspectos operacionais, administrativos e de precificação da empresa. As principais questões abordadas fo...
	 Quais produtos a empresa comercializa atualmente?
	 Como é realizado o processo de produção dos salgados?
	 Quantas pessoas trabalham na produção dos salgados?
	 Qual é a frequência de funcionamento da empresa durante a semana?
	 Como é realizado o controle financeiro?
	 Qual é a política de precificação adotada atualmente pela empresa?
	 Com que frequência os preços são reajustados?
	 Qual a margem de lucro desejada para cada produto?
	A análise realizada considerou apenas o mês de abril de 2025, desconsiderando possíveis variações sazonais e alterações no comportamento do mercado que podem influenciar a formação dos preços ao longo do tempo. Essa delimitação visa manter o foco da a...
	A empresa atua no ramo alimentício, com foco na produção de salgados, cuja linha é composta por quatro itens: coxinha de frango, rissole de carne, rissole de presunto e queijo e enroladinho de salsicha. Esses produtos serão objeto de análise do presen...
	De acordo com os critérios estabelecidos pela Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, que institui o Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte, a empresa enquadra-se na categoria de pequeno porte e está enquadrada no ...
	Cabe salientar que o regime do Simples Nacional, embora constitua uma forma de recolhimento unificado e simplificado, abrange tributos de competências distintas, tributos federais, estaduais e, em alguns casos, municipais. Dessa forma, considerando o ...
	Para atender à demanda de pedidos, a empresa funciona de segunda a sábado, e o processo produtivo conta com a participação direta da proprietária. Vale destacar que a empresa comercializa apenas os salgados congelados, não realizando o processo de fri...
	A proprietária é responsável pela administração completa das operações da empresa, abrangendo desde a aquisição de insumos, passando pelo processo produtivo, até o controle financeiro. Esse último, por sua vez, é realizado de maneira simples, consisti...
	A precificação adotada é baseada em um reajuste anual fixo de R$ 0,30 (trinta centavos de real) no preço dos salgados, sem a devida análise dos custos de produção envolvidos. Nesse cenário, a proprietária tem incertezas quanto à adequação do preço pra...
	Considerando os aspectos estruturais e operacionais da empresa, bem como a política de precificação atualmente adotada, torna-se necessário analisar os custos incorridos e a margem de lucro desejada. Nesse sentido, a seguir serão apresentados os resul...
	4. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS
	4.1 Apuração de custos e despesas

	É importante destacar a necessidade de conhecer e vivenciar o ambiente institucional e os processos produtivos. Os resultados a seguir foram construídos a partir do acompanhamento do processo produtivo dos salgados.
	Uma vez que serão analisados quatro produtos, primeiramente foi realizado o levantamento do custo para a produção da massa, que é o componente comum a todos eles. Para determinar a quantidade dos insumos, efetuou-se a pesagem dos sólidos e a medição d...
	A tabela 1, a seguir, apresenta os custos de produção da massa, detalhando cada insumo, a quantidade efetivamente utilizada no preparo e o custo total correspondente.
	Tabela 1 – Custos de produção da massa
	Fonte: elaboração própria.
	Conforme a tabela 1, o custo total para a produção de, em média, 10 kg de massa é de R$ 36,46 (trinta e seis reais e quarenta e seis centavos), resultando em um custo aproximado de R$ 3,65 (três reais e sessenta e cinco centavos) por kg. Esse valor se...
	Após o levantamento e cálculo do custo da massa, procedeu-se com a determinação do custo variável unitário de cada salgado — coxinha de frango, rissole de carne, rissole de presunto e queijo e enroladinho de salsicha. O método de custeio variável foi ...
	A tabela 2, a seguir, apresenta a apuração dos custos unitários referentes a uma unidade de cada salgado, considerando tanto a quantidade quanto o custo da massa e do recheio que compõem cada um.
	Tabela 2 – Custo Variável unitário dos salgados analisados
	Fonte: elaboração própria.
	Para determinar a quantidade de cada matéria-prima utilizada na produção de cada salgado, foram realizadas três pesagens consecutivas. A partir dos valores obtidos, calcularam-se as médias, cujos resultados estão apresentados nas tabelas acima. Cada i...
	Observa-se que o rissole de presunto e queijo apresenta o maior custo variável unitário, devido ao uso de ingredientes como queijo muçarela e presunto, enquanto o enroladinho de salsicha possui o menor custo. Essa diferença pode impactar a formação do...
	Após apurar o custo variável unitário de cada salgado, realizou-se o mapeamento das despesas variáveis, dos custos fixos e das despesas fixas, seguido da apresentação dos respectivos valores, a fim de possibilitar a visualização da aplicação do método...
	A tabela 3, a seguir, apresenta os valores referentes aos custos fixos e às despesas fixas e variáveis apurados no mês de abril de 2025. As despesas variáveis correspondem aos gastos que variam de acordo com o volume de vendas. Os custos fixos, por su...
	Tabela 3 – Custos e despesas incorridos pela empresa – abril de 2025
	Onde: CPP – Contribuição Previdência Patronal.
	Fonte: elaboração própria.
	Os custos fixos compreendem os gastos com energia elétrica, água, materiais de limpeza, salários dos colaboradores da produção, a Contribuição Previdência Patronal (CPP) e o consumo de gás. Somados, esses gastos resultam em um montante de R$ 7.980,81 ...
	Para calcular os valores gastos com o consumo de energia elétrica e água, adotou-se como referência o valor pago no mês de abril, totalizando R$ 780,30 (setecentos e oitenta reais e trinta centavos) para a energia elétrica e R$ 771,64 (setecentos e se...
	Em relação às despesas variáveis, destaca-se o gasto com transporte, no valor de R$ 350,00 (trezentos e cinquenta reais), que corresponde ao total dos pagamentos realizados aos entregadores no mês de abril. Esse serviço é utilizado apenas quando o cli...
	No que se refere às embalagens, o valor de R$ 58,12 (cinquenta e oito reais e doze centavos) corresponde à compra de papel alumínio e caixas de papelão, utilizados para embalar os pedidos destinados à entrega. Como parte dos clientes costuma retirar o...
	Considerando o total de 8.525 salgados produzidos e comercializados no mês de abril, calcularam-se os respectivos custos variáveis totais de cada produto, de modo a apurar o custo variável total da produção no período. Cabe destacar que esses dados es...
	Tabela 4 – Custos Variáveis totais – abril de 2025
	Fonte: elaboração própria.
	Observa-se que o maior volume de produção foi registrado na coxinha de frango, com 4.761 unidades, resultando em um custo variável total de R$ 7.093,89 (sete mil e noventa e três reais e oitenta e nove centavos). Em seguida, destaca-se o rissole de ca...
	O custo variável total da produção no mês foi de R$ 15.274,36 (quinze mil e duzentos e setenta e quatro reais e trinta e seis centavos), valor que contempla os custos diretamente relacionados à fabricação dos produtos, incluindo a massa, que serve com...
	A partir desses dados, juntamente com a receita e as despesas do período, foi possível elaborar a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), utilizando o método de custeio variável e observando o princípio da primazia da essência sobre a forma. A t...
	Tabela 5 – Demonstração do Resultado do Exercício – abril de 2025
	Onde: COFINS – Contribuição para Financiamento da Seguridade Social; CPP – Contribuição Previdenciária Patronal; CSLL – Contribuição Social sobre o Lucro Líquido; ICMS – Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de...
	Fonte: elaboração própria.
	Constata-se que a receita bruta de vendas foi de R$ 34.100,00 (trinta e quatro mil e cem reais). Deduzindo-se os impostos sobre vendas, no total de R$ 1.132,48 (um mil e cento e trinta e dois reais e quarenta e oito centavos), obtém-se uma receita líq...
	Subtraídos os custos e despesas fixas, que somaram R$ 9.908,81 (nove mil e novecentos e oito reais e oitenta e um centavos), o resultado operacional foi de R$ 7.376,23 (sete mil e trezentos e setenta e seis reais e vinte e três centavos), evidenciando...
	Finalmente, com a dedução do Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ), no valor de R$ 127,11 (cento e vinte e sete reais e onze centavos), e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), de R$ 80,89 (oitenta reais e oitenta e nove centavos), obt...
	A partir da análise da Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) referente ao mês de abril, torna-se possível calcular indicadores gerenciais, como a margem de contribuição percentual, o ponto de equilíbrio e a margem de segurança da empresa. Os re...
	Tabela 6 – Indicadores gerenciais com base na DRE – abril de 2025
	Fonte: elaboração própria.
	A análise dos indicadores mostra que a empresa apresentou uma margem de contribuição de 50,69%, ou seja, para cada R$ 1,00 (um real) de venda realizada, aproximadamente R$ 0,51 (cinquenta e um centavos de real) ficam disponíveis para cobrir os custos ...
	O ponto de equilíbrio calculado com base na margem de contribuição ficou em R$ 19.548,14 (dezenove mil quinhentos e quarenta e oito reais e quatorze centavos). Isso significa que, para não operar no prejuízo, a empresa precisa faturar pelo menos esse ...
	Com base nesses dados, o próximo passo consiste em determinar preços a partir do cálculo do markup, de modo que os valores obtidos possam subsidiar a análise e o eventual ajuste do preço praticado pela empresa.
	4.2 Cálculo do markup e do preço de venda

	Uma vez identificada a estrutura de custos e a receita na DRE da empresa, calculou-se o índice de markup com o objetivo de propor preços de venda considerando os gastos incorridos e com a margem de lucro desejada.
	Para a definição da margem de lucro desejada, foi realizada consulta à proprietária, que estabeleceu percentuais diferenciados para cada salgado, considerando o custo de produção unitário, a aceitação de cada produto no mercado e o volume de vendas ob...
	Para facilitar a compreensão da composição do preço de venda de cada salgado, elaborou-se a Tabela 6, na qual o preço final é representado como 100%. Com base na receita bruta apresentada na DRE, foram calculadas as participações percentuais dos impos...
	Esses percentuais, apresentados na referida tabela, compõem o cálculo do markup, que pode ser realizado de duas formas: por meio do markup multiplicador, conforme a Equação (3), ou do markup divisor, de acordo com a Equação (4). Os resultados obtidos ...
	Tabela 7 - Composição percentual do preço de venda e cálculo do markup
	Onde: COFINS – Contribuição para Financiamento da Seguridade Social; CPP – Contribuição Previdenciária Patronal; ICMS – Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Co...
	Fonte: elaboração própria.
	Em seguida, o preço de venda de cada salgado foi determinado com base no custo variável unitário de cada produto. Esse cálculo pode ser realizado de duas formas alternativas: dividindo-se o custo variável unitário pelo markup divisor (Equação 6) ou mu...
	Tabela 8 – Markup e preço de venda sugerido dos salgados
	Fonte: elaboração própria.
	A Tabela 8 apresenta os preços de venda sugeridos para cada salgado, os quais variam conforme o custo variável unitário e o markup aplicado. Caso esses preços sejam adotados pela empresa, eles cobrirão as despesas variáveis, os custos e as despesas fi...
	Na tabela 9, a seguir, tem-se a comparação entre os preços atualmente praticados pela empresa e os preços sugeridos com base no cálculo do markup.
	Tabela 9 – Comparação entre o preço praticado e o preço sugerido
	Fonte: elaboração própria.
	Os resultados apresentados na tabela 9 mostram diferenças entre os preços atualmente praticados pela empresa e os preços sugeridos com base no método do markup. O enroladinho de salsicha apresenta a menor diferença, de R$ 0,54 (cinquenta e quatro cent...
	Apesar de a empresa ter apresentado lucro no mês analisado, esse resultado foi obtido com base em preços inferiores aos que cobririam todos os custos e assegurariam a margem de lucro desejada. Isso indica que, apesar do resultado positivo, existe um r...
	Em um cenário alternativo, a empresa poderia implementar um reajuste gradual dos preços, iniciando pelos produtos com maior diferença entre o preço praticado e o preço sugerido, como o rissole de presunto e queijo. Essa estratégia permitiria testar a ...
	Para viabilizar esse reajuste, é importante considerar que parte dos clientes da empresa — que incluem lanchonetes, padarias e mercados — revendem os salgados já fritos por aproximadamente R$ 8,00 (oito reais), valor superior ao praticado atualmente p...
	Além disso, vale destacar que a empresa produz somente os salgados analisados em tamanho grande. Esse diferencial contribui para justificar o reajuste de preço, pois a concorrência, em sua maioria, foca na produção de salgados mini.
	Entretanto, a implementação de reajustes requer cautela, pois alguns entraves devem ser considerados. Para mitigar os possíveis impactos negativos, uma alternativa seria a adoção de pacotes promocionais, como “leve 10, pague 9”, ou a concessão de desc...
	Com base nos preços de venda sugeridos pelo método markup, foram calculados novamente os indicadores gerenciais — margem de contribuição percentual, ponto de equilíbrio em valor e margem de segurança. Para o cálculo dos impostos sobre vendas, aplicou-...
	Tabela 10 – Indicadores gerenciais com preços de venda sugeridos pelo método markup
	Fonte: elaboração própria.
	Observa-se que a receita bruta simulada atingiu o valor de R$ 44.412,77 (quarenta e quatro mil quatrocentos e doze reais e setenta e sete centavos), valor superior ao registrado no mês anterior (R$ 34.100,00 - trinta e quatro mil e cem reais), evidenc...
	Considerando os custos variáveis de R$ 15.274,36 (quinze mil duzentos e setenta e quatro reais e trinta e seis centavos) e as despesas variáveis de R$ 408,12 (quatrocentos e oito reais e doze centavos), a margem de contribuição total simulada foi de R...
	Os custos fixos e despesas fixas mantiveram-se em R$ 7.980,81 (sete mil novecentos e oitenta reais e oitenta e um centavos) e R$ 1.928,00 (mil novecentos e vinte e oito reais), respectivamente, resultando em um resultado operacional projetado de R$ 17...
	O ponto de equilíbrio em valor foi recalculado para R$ 16.146,49 (dezesseis mil cento e quarenta e seis reais e quarenta e nove centavos), valor inferior ao registrado anteriormente (R$ 19.548,14 - dezenove mil quinhentos e quarenta e oito reais e qua...
	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	A partir da aplicação do método de custeio variável, foi possível identificar os custos unitários de cada salgado, bem como mapear os custos fixos e as despesas variáveis e fixas da empresa. Com esses dados, calculou-se o índice de markup e, por meio ...
	A análise realizada permitiu à proprietária compreender, com maior clareza, a relevância de conhecer detalhadamente os custos que compõem a formação dos preços. Embora a empresa tenha apresentado lucro no mês analisado, a diferença observada entre os ...
	Esse cenário reforça o papel da contabilidade gerencial como uma ferramenta de apoio à gestão de microempresas e empresas de pequeno porte, permitindo o conhecimento detalhado dos custos envolvidos e a tomada de decisões mais fundamentadas quanto à de...
	Como limitação do estudo, destaca-se que a análise foi baseada em um único mês, desconsiderando possíveis sazonalidades e mudanças no comportamento do mercado que possam impactar a formação de preços ao longo do tempo. Há que destacar também a necessi...
	Diante disso, sugere-se que estudos futuros ampliem o período de análise e explorem a aplicação de outros métodos de precificação, como os baseados no valor percebido pelo cliente ou na análise da concorrência, a fim de complementar os resultados obti...
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